
 Estratégia de Controlo 

Prevenção 
•	 Vacinação dos animais;
•	 Desinfeção das instalações;
•	 Colocação de redes mosquiteiras nas coelheiras;
•	 Utilização de desinsetizantes eficazes contra 

mosquitos e pulgas;
•	 Eliminação adequada dos cadáveres de animais 

afetados.
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Contactos

DSAVR  
Norte

253 783 016
dsavrn@dgav.pt

DSAVR  
Centro

271 025 214
dsavrc@dgav.pt

DSAVR  
Lisboa e Vale 

do Tejo

263 146 800
secretariado.lvt@dgav.pt

DSAVR  
Alentejo

266 730 580
secretariado_dsvralentejo@dgav.pt

DSAVR  
Algarve

289 870 700 
dsavr.algarve@dgav.pt

RA Açores 
(DSV-DRDA)

295 404 200
info.drda@azores.gov.pt

RA Madeira 
(DSPS-DRADR)

291 145 465
dsav.dra.srap@madeira.gov.pt
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Mixomatose
Uma doença viral dos Coelhos e Lebres 
que provoca elevada mortalidade

Atenção

A mixomatose é uma doença de declaração 
obrigatória a nível nacional e à WOAH

A mixomatose não se transmite aos humanos

Notifique na APP ANIMAS

Encontrou um ou mais animais selvagens 
mortos?

Instale no telemóvel https://animas.icnf.pt



 Aspetos da Doença 

Etiologia
A mixomatose uma doença dos leporídeos (coelhos 
e lebres) provocada pelo vírus mixoma (MV), género 
Leporipoxvirus, família Poxviridae.
Existem várias estirpes do vírus com diferentes 
graus de patogenicidade.

Sinais Clínicos
A doença pode ocorrer sob duas formas nos 
coelhos:

•	 Forma nodular (clássica) - caracterizada por lesões 
cutâneas exuberantes (tumores cutâneos benignos) 
ou mixomas;

•	 Forma respiratória, sem mixomas - quase só com 
sinais respiratórios, sem nódulos cutâneos ou com 
poucos e pequenos.

A mixomatose pode provocar quebra dos sistema 
imunitário o que favorece o aparecimento de 
infeções bacterianas, contribuindo para a morte 
dos animais. 
A doença manifesta-se por febre, que pode 
atingir 42ºC, apatia, anorexia, hemorragia cutânea, 
convulsões, inflamação mucopurulenta das 
pálpebras e da conjuntiva, secreções ocular e nasal 
com aspeto leitoso, nódulos subcutâneos na face, 
orelhas, pálpebras e períneo, edema da face e dos 
órgãos genitais, aumento do tamanho do baço e 
dos gânglios linfáticos.
A morte ocorre normalmente cerca de 14 dias após 
o início dos sintomas. Nos casos hiperagudos, os 
animais podem morrer em 48 horas.

Diagnóstico
•	 O diagnóstico é feito através de isolamento e 

identificação do agente em laboratório, pese 
embora os sinais clínicos exuberantes;

•	 Diagnóstico diferencial com Fibroma de Shope e 
com sarna, nas formas cutâneas;

•	 Pode confundir-se com doenças bacterianas 
do trato respiratório superior, com conjuntivite e 
queratoconjuntivite.

Colheita de amostras para identificação do 
agente
Colher amostras de lesões cutâneas (mixomas), 
pálpebras, mucosa genital e orgãos internos 
(pulmão, fígado, baço, rim). 

Tratamento
Não existe tratamento eficaz contra a mixomatose.
Ocasionalmente, alguns coelhos menos afetados 
poderão recuperar.

Hospedeiros e transmissão
O hospedeiro natural, que atua como reservatório, 
é o coelho silvestre americano, no qual a doença 
provoca fibroma cutâneo benigno, podendo 
transmitir-se aos coelhos de criação, de laboratório 
e de companhia.
As lebres também são sensíveis à doença, mas 
raramente desenvolvem doença generalizada.
Afeta animais de qualquer idade e de ambos os 
sexos.
Na Europa, onde surgiu em 1952, tornou-se 
endémica nas populações de coelhos silvestres 
(Oryctolagus cuniculus).
A transmissão ocorre essencialmente através de 
picada de mosquitos e pulgas que veiculam a 
doença dos coelhos silvestres para os coelhos 
domésticos.
Mais raramente, pode transmitir-se por contato 
direto com animais infetados, provavelmente por 
via respiratória e por secreções oculares.
Pode também transmitir-se através de gaiolas 
infetadas e operadores que podem passar o vírus 
de um animal para outro.

Coelho Bravo 
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